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CRONOGRAMA  - 1o semestre de 2015

OBJETIVOS
Discutir principais conceitos, metodologias e ferramentas de gestão da inovação na empresa. Inovação é tratada como processo sistemático, organizado, que mobiliza recursos da empresa, de parceiros e de entidades diversas, sob gestão da empresa.
Pressupõe que os alunos tenham cursado as disciplinas de organização do trabalho e gestão de projetos.

COMPETÊNCIAS QUE O CURSO ESPERA DESENVOLVER E REQUISITOS PARA TANTO
Espera-se que, ao final da disciplina, os alunos tenham desenvolvido habilidades para compreender, analisar e projetar sistemas organizacionais e de gestão que, integradamente, propiciem suporte necessário às atividades de inovação na empresa, tanto de inovação incremental como de inovação radical. Isso significa compreender o papel da inovação e suas características num dado sistema de produção, considerando que especificidades podem levar a formas e critérios diferenciados de sua organização e gestão.  

DESENVOLVIMENTO DO CURSO E TÓPICOS ABORDADOS
O curso é presencial. Exige-se assiduidade, pontualidade e leitura prévia de textos e exercícios / análise de casos em casa e em classe. 
Temas:  Por que as empresas inovam. Definição e tipos de inovação. Sistema nacional de inovação e instrumentos de política pública de estímulo à inovação nas empresas. Sustentáculos da inovação na empresa: P&D e esquema organizacional voltado à aprendizagem. Cadeia de valor expandida da inovação. Critérios genéricos para gestão da inovação. Geração de ideias – critérios e métodos. Seleção de projetos / gestão de portfólio de processos de inovação incremental x radical: funil, stage-gates, árvores de decisão, opções reais, sistemas qualitativos/ponderados, Discovery-Driven Plan, Learning Plan. Organização e gestão para inovação radical. Ambidestria. Emergência da função inovação nas empresas de ponta. Organização e gestão da inovação em setores low tech. Ação empreendedora em empresas nascentes de base tecnológica.

AVALIAÇÃO
A nota final englobará prova, trabalho final e exercícios (em sala e em casa).
         Prova:  P: 16/6       Substitutiva: 23/6
Trabalho Final (T): Entrega 30/6  (haverá entregas intermediárias)
Exercícios (Є): em casa ou em sala de aula
Média = (P+2Є+2T)/5, se P, Є, T ≥5,0 
		  min (P, Є, T), se P, Є ou T < 5,0

Os exercícios e atividades para casa devem ser entregues por escrito na Secretaria até 5 minutos antes do início da aula; não haverá recepção de tais exercícios em sala de aula. Atividades Є podem ocorrer em aula, sem aviso prévio.

O trabalho, realizado em grupo de no máximo 5 alunos, pode se dar de duas formas:
1. Desenvolvimento de projeto a partir de tema real colocado por uma empresa – tema e empresa validados pelo professor;
2. Elaboração a partir de um dos temas: a) ação empreendedora; b) capacitações para inovação radical; c) ecossistema de inovação; d) sistemas de gestão de recursos humanos para inovação radical; e) como implantar esquemas ambidestros 

REFERÊNCIAS 
Será utilizado como guia o livro abaixo (exemplares na biblioteca e partes livre na internet – AVA). Ele será complementado por vários textos que abordam temas específicos mais profundamente. 
GOFFIN, Keith.; MITCHELL, Rick.  Innovation management: strategy and implementation using the Pentathlon framework. 2 ed.  Basingstoke (UK): Palgrave Macmillan, 2010.
Há 2 vídeos-cursos que abordam temas de gestão da inovação tratados na disciplina: 
a) No site do Laboratório de Gestão da Inovação do PRO (http://nagi-pro.poli.usp.br/course/view.php?id=2);
b) No Veduca, MBA Engenharia e Empreendedorismo, disciplina gestão da inovação (http://www.veduca.com.br/mba)
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